Mensagem do Tuducax JANSEN sobre a reunião na AMAN, nas comemorações do Cinquentenário

Queridos amigos!

No dia marcado para reencontrá-los, após uma longa ausência, saí bem cedo de casa, levando no carro minha mulher e minhas memórias, além das alegrias, saudades e até arrependimentos, que sempre acompanham quem viaja no sentido inverso ao do tempo.

Quase na chegada, revi nossa estação de Agulhas Negras, que já me dera as boas-vindas à Academia, cinquenta e três anos atrás. Pareceu-me antiquada, reduzida e malcuidada, talvez pelo contraste com as novas edificações que agora a circundam. Virava o rosto para fazer esse comentário em voz alta, quando me lembrei de que a estação, se pudesse falar, provavelmente diria a mesma coisa de mim. Calei-me, então, também como uma estranha homenagem a uma velha amiga, testemunha silente, mas atenta da história de cada um de nós. Ela nos via todos os dias, quando ainda era possível passar bem a seu lado, por sobre os trilhos, em nossos curtos passeios a Resende, entre o jantar e a revista do recolher, e presenciou momentos decisivos de nossas jovens trajetórias.

No começo de um verão muito distante, eu estive ali, naquela estação, portando nos ombros as estrelas prateadas recém-conquistadas e de mãos dadas com minha noiva, aguardando a partida do trem para o Rio de Janeiro. Iniciei aquela viagem com o espírito de um estudante, que antecipa a liberdade e o descompromisso de mais um período de férias, como ocorrera em todos os verões e ainda ocorreria em outros tantos que me esperavam no futuro. Porém, de forma surpreendente, ao chegar à Central do Brasil, meu pensamento e meu ânimo voltavam-se, integralmente, para a minha primeira Unidade e para o meu casamento. Passaram-se alguns anos antes que eu pudesse entender o vulto da barreira transposta, ao longo de uma tão curta e tão extensa viagem.

Quando finalmente nos reunimos todos, reaprendi o real significado da expressão "laços indestrutíveis". Ressurgiram, prontamente, a descontração e a intimidade de outrora, como se o tempo se houvesse congelado e estivéssemos apenas regressando de mais um licenciamento. Pois, na verdade, nenhum de nós partiu, por inteiro, da Academia Militar; um pouco de cada um de nós ficará ali para sempre.

À tarde, transpondo o Portão Monumental para retornar ao Rio, experimentava uma alegria intensa, juvenil e inédita nos últimos anos. Ao passar pela velha estação, achei-a bem mais jovem do que pela manhã, iluminada pelo sol, como se estivesse sorrindo para mim. E eu pude, novamente, iniciar minha viagem de volta com o coração leve e despreocupado de um Cadete, que tem pela frente um número infinito de verões.
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